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TYP. K REDACÇÀO-RUA DA PALMA. 

Todos os negócios concernen 
es á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­

PRENSA YTÜANA». 
A redacção desta folha decla­
ra, para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po­
líticas emittidas na secção—Gol 
laboração. 

COLL AJBORA ÇÂO 
Meu amigo. 

Esta vai exclusivamente para os 
filhos do nosso saudoso Ytú. 

Bem boas risadas tem dado os 
meus filhos, e a rapaziada de ago­
ra com as narrações de certos 
episódios usos e costumes do tem­
po da minha mocidade ; e eu lhes 
perdôo, de bom grado, pois que 
o mesmo já eu fiz e hão de fazer 
os filhos delles. 

E' regra do mundo. 
Mas o que é exacto é que talvez 

elles tenham razão para tanto ri­
rem se, porem eu só tenho para 
suspirar saudoso por esses tem­
pos que já lá foram ; e não sou 
ainda muito velho ! 
C o m o se podia river sem estra­

das de ferro, telegrapho, telepho-
ne, sulf. de Quinina Iodoreto, e 
Bromureto de Potássio e esses 
tantos Bis e Protos a que se recor­
re a medicina moderna ; e ainda 
mais com o correio de 10 ern io 
dia? ? 
Tão bem senão melhor do que 

hoje. 
Essa tão apregoada civilisação, 

que, segundo dizem, vem, como 
os raios do sol esperançando as 
trevas, . espancar a ignorância, 
illuminar os espíritos, e adoçar a 
nossa existência, tambem comsi-
go traz os seus—senões, e em nada 
tem alterado o destino do homem 
que, segundo muitojudiciosamen-
te disse o celebre Labruyáre se li­
mita em nascer sofírer e morrer. 

YTIT, i DE JANEIRO DE 1890 

Si tivéssemos de divagar por 
esse mundo de meu Deos, quan­
tos argumentos quantas provas 
esse nosso auxilio ! Porem não 
vamos longe, deixemo-nos de pa-
ralellos do que fomos e do que 
somos; não sahiamos do nosso 
Ytú, e vejamos se temos funda­
das razões deter ou não saudades 
do Ytú de dantes. 
Ainda nos era qua<i desconhe­

cido o—Inçlezismo—:—0 tempo é 
dinheiro. E' esta uma máxima, cu­
jo alcance não ha muito que s* 
comprehende ; tanto que só che­
gou até nos depois que foi se 
aproximando a necessidade... digo 
a civilisação. 
Não tínhamos, é certo, esses 

grandes produetos do engenho 
humano, essas machinas aperfei­
çoadas, que tanto facilitam o tra­
balho, mas tambem nenhuma 
idéia tínhamos d'ellas, e por isso 
não sentíamos a sua falta. 
Quanto a lavoura, a principal 

fonte da riqueza de nosso paiz, 
embora sem arte, mas tendo pot 
si a uberdade do solo.e tendo por 

, auxiliares os engenhos de bugio 
(pois que os de cylindro ainda 
eram poucos), os monjolos e pi­
lões, nos dava para vivermos na 
tartura,e fortunas assim se forma­
ram, cujos vestígios ainda hoje 
vemos na edificação desta cida­
de. 
A difficuldade de conducção 

nunca foi estorvo ; no lombo das 
bestas, nos carros puxados a bois, 
se transportavam os gêneros de 
consumo e exportação ás praças, 
que mais convinham ; e com isso 
grande impulso se dava amais u m 
ramo producíivo ; e os creadores 
de animaes se esmeravam para 
bem servirem aos seus freguezes. 
Os tropeiros formavam uma clas­
se particular, já pelos seus gestos 
e aspectos ponche, guayaca, chi­
lena de ferro, grande cigarro a 
bocea,—trem de fogo—i compe­
tente faca e garrucha á cinta, e 
um grande reino na mão, monta­
dos em suas mulas ern comrnodos 
sengotes. cantarolando, certas 
modas populares, lá ião acompa-

Republica Brazileira 

nhando os lotes pelas estradas, • 
capazes de ir ao fim do mundo se 
fosse preciso. 

Gente grosseira, po.em sympa-
tica, fr?nca e útil. 

C o m o Le Roy azutinho,tartaro 
poaya, sal amarc~, farinha de lar-
doso, as celebres pílulas Vegetaes, 
de Família, e do Brochado, e 
mais as sangrias bixas e ventosas, 
xaropadas se fí>'iaT senão mais ao 
menos tanto como hoje com essas 
afamadas desce ertas tão preco-
nisadas pela therapeutica moder­
na ; e tínhamos a grande vanta­
gem de que o nosso atrazo ainda 
fazia com que o cólera morbus, a 
febre amarella e o beriberi não ti­
vessem inclinação de nos visitar... 
Poderemos contar com isso hoje ? 

Mas o progresso tem ido tão 
longe, que já se pode precisar com 
toda a exactidão o orgam affecta-
do a causa da morte emfim ! Ora 
se m e dissessem, que hoje a scien-
cia nos deu recursos para debel-
lar com vantagem essas causas, 
tinha um passe, porem até lá ain­
da não atlingio a alta sapiência 
humana ; e quer* tem de morrer, 
morre, quem tem de sarar, sara, 
da mesma maneira como no ou­
tro tempo. 

Correios.. .causava menos im­
paciência esperal-o então, io 
dias, do que agora que o temos 
todos os dias, quandoha uma de» 
mora ae trem, uma troca de ma­
las etc. Comtudo esse, como os 
telegraphos são dos melhoramen­
tos, que, orça é confessar algu­
m a cousa sempre adiantou, ape-
zar de muitas vezes vir confirmar, 
o antigo rifão—0 melhor da festa 
è esperar por eüa.—Não nasceu por­
que não havia outro remédio. 
C o m as nossas calças de alça­

pão jaquetas e rocoioros para o 
diário,e os nosso robições e caza-
cas de dragonas com rabo de te-
riba chefes d'obro do bom Mano­
el Paulo Cypriano e do então 
muito acreditado Maneco Antu­
nes, para os dias de festa ou gran­
de gala. nenhuma mossa nos fa­
ziam o;, pelintros que vinham de 
fórapois que nos í estava o ga_ 



lurdáo de que ao menos nos ser­
víamos do que era nosso, da lou­
ça de casa. 
E as nossas capas e capotes de 

baetão, panno. escossez barrega-
na.... O que ha hoje melhor do-
que isso? 

E as moças? 
As moças oque eram, não coi 

nheciam esses colletcs, que tanto 
mal fasem para simularem cintu­
ras de vespa, e nem o pó de ar­
roz para encobrirem as manchas 
ou a morbidez da sua phiziono-
mia? e em fim ignoravam todos es« 
ses artificies, de que hoje muitas 
só se servem para faierem passar 
fatos por lebre. 

Pondo de parte as Almoça Chris-
íe,que ainda hoje ha, se notava 
uma verdadeira devoção no povo 
muito respeito nas festas, e pelas 
cousas sagradas muita conside­
ração aos sacerdotes, que se to­
dos não eram castos ao menos 
eram cantos, com que respeito ia 
o menino beijar o cordão do 
Guardião de S, Francisco! 
Aque!'as recommendacões das 

almas, em hora1: idas nas Sexta-
feiras da quaresma com as vezes 
se despertava cheios de mística 
compunção, ao som do impo­
nente e fúnebre —Mízereri ? E as 
missas de madrugada na igreja de 
S Luiz, tão concorridas, ena que 
sempre laia sem chapéo e com 
seu capote de baetão, o velho 
Tambor-Mor, soiemnisar cantan­
do com uma voz de baixo—pro­
fundo, certas orações populares, 
que tão attrahenie tornavam o 
acto, por si tão simples ! 
E o Natal? Tanta gente de fón; 

aquel a affluencia que havia todas 
as tardes, ás novenas em Senhor 
BormJezus, quasi sempre debaixo 
d'agua, (pois que ainda não era 
moda Natal sem chuva ) E depcis 
as festas de S. Benedicto, de S. 
do Rozario, que se faziam nesse 
tempo , com levantamento de 
mastros, dnaças de mascaras,bani 
dos pelas ruas; lanta frueta?... 
E os Presépios? Quem não a re­
corda d'aquelle do Conventinho, 
onde se cantava de uma maneira 
tão edificante e agradável o — 

«Vinde Pastores e Anjos 
«Cherubins e toda gente 
«Vinde render homenagem 
«A um Deus Omnipotente. 

Os do P. Simiío no Patrocínio, 
em ponto grande, cheios de va­
riedades de go^to e de apoio, a 
que concorria toda a boa socie­
dade Ytuana ? 
E os pedidos de reis, que qual 

premios fazia já contando com 
u m a bonita melancia uma bandei-
jas uvas moscateis..... 
Os costumes d'esse tempo eram 

bem mais simples... Sim, mais 
simples. 

iWU.LUHUAW 
Náo querendo contar c o m 

aquelles Ytuanos que tanto com-
correram para o glorioso n o m e — 
Paulista pode se dizer que nesses 
tempos quem sabia o seu latim, 
conhecia de perto a Genuense 
tinha lido o Feliz e Independente 
do P. íheodoro d'Almeida, o Gil 
Braz, Amada e Oscar lia os seus 
Jornaes, era senão um sábio, um 
erudito bastanle considerado. 

A mocidade não tinha a facul­
dade de ir devorando o primeiro 
livro que lhe cahia ás mão-, era 
precizo que primeiro os pães ou 
pessoa competente, o examinas­
sem e desêem o seu assentimento. 
Tinha per> vo que em espectaculos 
públicos theairos etc houvesse 
uma palavra equivoca ou uma 
scena uma pouco livre, que já não 
se levantassem protestos e verda­
deiros clamores contra a invazão 
da libertinagem, que se queria 
introduzir na sociedade um ju­
ramento ! 

Quanto custava,que pezo tinha 
entáo u m juramento! O que valia 
a promessa, a palavra de honra 
de umpaulista? 

Riam-se hoje, casçoem quanto 
quiserem, mas o que ninguém po­
derá contestar é que á esses cos­
tumes, e aos homens dessas eras é 
que se deve quasi que exclusiva­
mente a reputação c conceito de 
que sempre gosou esta cidade. O 
patriotismo a moralidade o civis­
m o de seus filhos, nunca forão 
postos em duvida, mesmo nos 
tempos os mais anormaes por que 
tranztou a Provicia e o glor.oso 
titulo de Fedclissima Cidade Ytú, 
não nasceu de amor em graça as 
chronicas o dizem, e ainda exis­
tem homens que o sabem . 

Agora vamos fazer um rápido 
passeio pelo Ilú das moças; va­
mos vêr onde o progresso, a tão 
appreçoada civilisação o tem le­
vado; qual o seu estado entelc-
clual moral e religioso, se o lugar 
que oecupa entre as suas irmãs é 
o mesmo que oecupou outróra, 
e pelos domingos tiraremos os 
dias Santos. 

A tarefa apezar de espinhoza 
não é difficil, como tambem sou 
Ituano, não dos muito velhos e 
nem dos moços, posso comtoda a 
franqueza emitlir a minha opi­
nião, embora impertinente, sin-
sera e envicta. como de quem fal­
ia, pro domo sua; porem, como 
esta já vai mais longa doque eu 
esperava ficará pura outra ocea-
siio, e farei por hoje ponto final, 

i recordando ainda ume trecho la­
tino (balda dos velhos) que já al­
guma cousa adianta quanto ao 
meu pensamento. Têmpora mutan-

!lur et nos mulamur in illis. 

SALVIUS. 

NOTICIA HIO 

A nossa folha 
Por acharem-se enfermos o* 

nossos empregados deixamos de 
publicar, na st mana passada, a 
nossa tolha, o que ainda fasemos 
esta semana, pedindo por essa 
lalta involuntária, desculpas aos-
assignantes. 

Igreja de S. Luiz 
Tivemos oceasião, devidoâ entileza 

do rvdmo. p-idre vice feitor do eollcgio 
de S. Luiz I). Demei3, de visitar a 
igreja que com aquclla titulo estão 
construindo os padres jesuítas ao lado 
esquerdo do eslabelepimento. 
E' um templo esplendido, lendonns 

50 metros de comprimento por â5a 30 
de lar?o, conaprehendendo os compar-
limenlos lateraes. As pintujas do 
lecfo são uma notável obra de arte 
imitando perfeitamente relevos muito 
salientes, como flores etc 

E' um documento eloqüente do ta 
lentoartisticodeAlberanipintorarch.il 
tecto e conhecido scenographodo esta­
belecimento. 

0 templo que foi começado em 1886 
deve inaugurar-se em Junho com a 
festa annual de S. Luiz. 

Tribunal do Jnry 
Sexta burrm abriu-se a 4* sessão 

do jury deste anno, comparecendo 
trinta e doussrs. jurados. 

Foram sorteados maisdezesseis 
jurados da urna supplementar, 
sendo addiados os trabalhos para 
sabbado c comparecendo qua­
renta e quatro jurados foi aberta 
a sessão. 
Foi submettido a julgamento o 

processo em que é auetora a jus­
tiça e réo Benedicto Geraldo aceu-
sado de crime de homicídio. 

Produziu a defeza da causa o sr. 
Tancredo do Amaral. 

O aceusado foi condemnado no 
grão médio do art. ig3 do Código 
a 12 annos de prisão. 
A defesa appellou. 
Encerraram se os trabalhos da: 

presente sessão. 

Hospedes 
Estiveram n'esta cidade onde 

vieram assistir as festas escolarcs-
do coilegio de S. Luiz os srs. drs. 
Argimiro Silveira,RaphaelCorrêa 
Sobrinho, Marinho de Azevedo, 
acadêmico Jopino Guimarães, 
commendador Gabriel Franzen e 
seu filho acadêmico Ismael Fran 
zen. 

Acham se tntre nós o srs. Gus­
tavo de Moraes Barros,e com suas 
exmas. famílias os srs Luiz Fer­
nando de Souza, Luiz de Assis e 
Francisco Domingues de Sampaio^ 

http://lentoartisticodeAlberanipintorarch.il
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Foi nomeado juiz substituto da Ia varn 
oanossa capitulo distau-to Vtu-nio dr. João 
R^ptista Pinto do Toledo, aqueça felicita­
mos. 

No primeiro numero daremos noti­
cias miniucrosas das festas realizadas 
nos collegios de S. Luiz e de N. S. 
do Patrocínio. 
Não fazemos agora por falta de es­

paço visto aqnellas noticias terem de 
occupir muito lugar. 

Seguio para Santos em serviço 
de advocacia o dr. Antonuio 
de Barres. 

Segunda e terça-feira tivemos 
leilão di prendas, em beneficio 
do Divino, na casa do sr. Frsn 
cisco Lobo Sobrinho, á rua do 
Conrmercio. 

Concorreram ao mesmo mui­
tas famílias e cavalheir os tocando 
a banda dos Artist «s. 

Folhinha 
O sr. Joaquim Victori o de 

Toledo, proprietário da loja do 
Queima, teve a amabikdade da 
nos olferteer duas folhinhas para 
desfolhar com um lindo chromo. 
Gratos pela gentileza. 

Deu-se domingo ultimo a festa 
de N. S do Rosário que constou 
de missa cantada e procissão a 
tarde a qual esteve muito concor­
rida. 

Um dos melhores remédios, talvez 
o melhor, é certamente o X A R O P E 
D O DR. ZED. o qae rnais depressa 
cura BRONCHITES COQUELU-
CHES,CATARRHOS, EINSOM-
NIAS PERTLMAZES (Paris—Rue 
Droutt, 22 e nas pharmacias. 

Para combater com êxito FRA­
QUEZA, CHLOROSE ANEMIA 
eu EMPOBRECIMENTO DO 
SANGUE, basta fazer uso, depois de 
comer, do verdadeiro QUINA LA< 
R O C H E FERRUGINOSO (Seis 
medalhas e o prêmio de 16.000 fran' 
COS). 
Em todas as pharmacias. 

Estiveram entre nos o sr. dr. 
Anhaia Mello,'o sr. J. li. de 
Macedo Soares, p r of ess or de 
physica e chimica da Escola Nor­
mal, dr. Antônio de Q. Telies, in­
dustrial residente em Jundiahy, J. 
de Siqueira Moraes, dr. Cândido 
Ferreira, e srs.LadisIau Ferreira e 
Alves Ferreiríj, José de Vascon-
cellos de Almeida Prado, acadê­
micos Carlos de Magalhães dr. 
Frederico Alranches e grande nu­
mero de cavalheiros e famílias 
que aqui vieram assistir as festas 
dos collegios de S. LuizeN. S. 
do Patrocínio e retirar para as 
ferias seus fiihos e filhas alumnos 
daquelies estabelecimentos. 

Foi nomeado subdclegado de 
Cah/tuva n cidadão Salvador 
Rodrigues .:.r Bisnos. 

tíDÍTAES 

O dr. José Rolim de Oliveira Ay-
resJuizde Direito, presidente 
da junta revisora que tem de 
apurar os alistamentos paro-
chiaes.. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem que no dia i3 de Ja­
neiro p.f. se \\:.\de installar em 
uma das salas da Intendcncia 
Municipal a junta rivisora, cno-
forme determinou o Cidadão Go­
vernador do E tado em officio 
de 9 do corrente, e trabalhará 
em dias suecessivos, salvo o do­
mingo, em sessão públicos e por 
tempo nunca menos de trinta 
dias Que alia tem de apurar os 
alistamentos das parochias de 
Ylú, Salto, Cabreuva e Indaiatu-
ba, dos cidadões aptos par* o 
serviço do exercito e da armada 
cuja apuração tem de e i. tempo, 
servir de basepara o sorteio; e que 
recebera e diciderá todas as recla­
mações dos interessados que fo­
rem apresentados dentre dos pri­
meiro quize dias depois da insta­
lação. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos os interes­
sados mandou lavrar o presente 
edital que será affixado na porta 
da Intendencia Municipal e publi­
cado pela imprensa. Eu Joaquim 
Vaz Guimarães, escrivão do civil 
secretario da junta o escrevi 

José Ro!im'de O. Ayres. 

Pagamento de juros 
O abaixo assignado, procurador da 

intendencia municipal d'esta cidade 
e de ordem da mesma, convida acs 
accionistas do abastecimento d'agua a 
virem do dia 15 do corrente em dian­
te, receber os juros vencidos de Io. 
de Julho a 31 de Dezembro próximo 
findo 
Para que chegue ao conhecimento 

dos interessados faz publicar pela im 
prensa. 

Ylú, 2 Janeiro de 1891. 
Frederico 5osé de Moraes. 

ANNTJNCIOS 

n 

; nó largo cio Cirnio paraa mesma 
rua ti. 6o. antiga ty.'Ograpfíia da 

1 inprensa Yluana. 
Todas as quartas e sabbado* 

terá empadas de camarão e d» 
«alinha. 

Diminuindo o ferro na econo­
mia, e principalmente no san­
gue, manifestam-se logo ane­
mia, chlorose e pallidez ; na» 
mulheres, a m enstrumçào tor­
na-se irregular, com as suai 
conseqüências. 
Os liabitantesdnspaizesquen-
tes afio justamente os que mai» 
soiFrem da cloro-anemia. 
Muesde família, ve!-3 sobre 

os vossos filho.»! Tomae ou fa­
zei toaiar ferro, durante a ama­
mentação, para augmentard«s 
a quantidede, melhorando 30-
bre-tudo a qualidade do leite ; 
só assim, as creanças hic de 
fortalecer-se. A única prepara­
ção, que empreguei com êxito 
'•onstante, e que obteveas mais 
lnve;?des recompensas em to-
d;is as líxposicües.éo F E R R O 
BR AVAIS, que'é u m peroxido 
de ferro solúvel, dialysado, re­
presentando scienuficamente o 
ferro contido na "conomia. 

Elie não tem sabor desagra­
dável ; tomado por dose de vin­
te gottas,misturadas com qual­
quer liquido, em todas as refei­
ções, cura as moléstias que ne­
cessitam ferro. 
Seguindo o meu conselho,ve-

reis quSo relevantes serão os 
serviços prestados pelo F E R R O 
BRAVAIS. 
Dr DE CORBIÈRE 

sir^i líi 

o « 
-M-O 

M m c, Guiraud, participa ao pu 
blico que mudou o seu resíaurant 
da rua do Comrriercjo próximo 
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Uompanliia Ituana 
RAMAL 

A partir de 25 do corrente serào 
transaiittjdos telegrammas de e para 
estação de São Pedro no* Ramal desta 
Companhia mediante as taxas estabe-
tecidas. 

Ytú,g24 degNovembro de 1390. 
José Pereira Rebouças. 

ínspector geral 

PRECISá-Si 
D e trjj il 111 i • 

canna. 

Informações n-sla typographia 

m 
< i > i : 

CASAS 
Vende-se no Salto d'Ytú 4 ca-
>:is, sendo uma no pateo da egre-
a, tendo u m terreno no mesmo 
pa:eo com 19 i[2 metresde fren­
te e 21 de fundo ; três ditas indo 
para a fabrica do dr. Barros. O 
motivo de se vender á porque o 
jseu proprietário trata deretirar-se 
! sara qualquer localidade deste 
Estado. As referidas cas.asrendem 
actualmente o prêmio de 1 0 % . 

Q u e m pretender pode dirigir-se 
ao seu proprietário na mesma, vil-
a Fernando Dias Ferraz. 

de ÓLEO PURO 
-DE— 

com 

HYPOPÜOSPHITOS 
DE CAL E_ SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite. 

Approvada pela Sxma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e aufonsada 
pelo governo. 

O cranda remédio para a cura radi­

cal da TÍSICA. BSONCEITES, ES-

CEOFÜLAS, RACHITIS, ANEMIA, 

DEBILIDADE E M GERAL, DE-

FLUXOS, TOSBE CHROl-IOA, 

AFFECÇQE8 Dü PEITO E D A GAÍt-

GANTA e todas as enfermidat/es cou-

•umptivas, tanto nas crianças como nos 

adultos. 

Nenhum medicamento, etc hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e víaj 

respiratórias, ou restabelece oa débeis, 

os anêmicos e cs escVofulososi com tanta 

tàp; lez como a Eiaulsão de Scott. 

A venda nas principaes botica* . 

drocxritíB. 

Desde mais de sessenta annos este remé­
dio raaravilh»íto acha-se em uso, e duiante lo­
do este tempo não deixou de efíectuar uma 
cura. De facto, nunca deixa de cura,- Tem-
se muito empregado como um purgativo inno-
eente, expulsando do systema muitos vermes, 
quando r.ia se suspeitava a causa da doença. 
Tem-se recibido milhares de testemunios 

de médicos e outros, certificando sua effíeecia 
niarvilliosa. GRENADA, >'ISS. 

ILLMOS, SN R S :—Durante vinte e cinco an­
nos tenho exercido a profissão de medicina e 
nunca encontrei um remédio para vermes tão 
etficaz que o Vermifugode B. A. Fahnestock. 
j\To caso de adultos faço uso delle ás ver.es 
pá,;» .C.V.CVK calomelano, tomado a noite pre­
via, e muitas vezes resultam disto evacuações 
biliosas e vermes. Nao uso de outro venrri-
íugo no exercício de minha profissão. 

m VV. M , H A W K I N S , M.D. 

Examíne-se cuidadosamente e veja-se que 
seja de "3. A.." para evitar se comprarem 
imitaçõei. m 
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TENCAO 

CHEGOU 
UMANOVA REMESSA DE CARKÍNHOS, AS MUI 1 (3 CONHECIDAS CADEIRAS PREGUIÇO. 

*AS,CHAMAÜ >;> K0SM03 UM LINDO SORTIMENI 0,OBRAS DE MADEIRAS E PLiANTASI APAR \ 
ORNAMENTO DE SALAS, EM CASA^DE 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


